


 A primeira grande Conferência Mundial da 

ONU que tratou de temas ambientais: 

  

 

Estocolmo – Suécia 1972 

  

“Meio Ambiente Humano”  

 

 

Foi nessa conferência que surgiu o PNUMA – 

Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (sede na África) 

Países ricos querendo discutir “Meio Ambiente” e os pobres querendo 

discutir “Desenvolvimento” preocupação era eventuais limitações ao 

pequenos 



      RIO 92  

Um dos motivos da convocação desta 

conferência foi o relatório Brundtland de 

1987 – que abordava a questão ambiental 

sob uma nova ótica social e criou o termo:  

Desenvolvimento Sustentável – Desenvolver 

sem comprometer as necessidades das 

gerações futuras 



Importância da RIO 92  

1° - Ela trouxe o conceito, uma nova 

forma de pensar o Desenvolvimento 

que incorpora aspectos sociais e 

ambientais. 

 

2° - Uma série de documentos 

aprovados - Agenda 21, Princípio das 

responsabilidades comuns porém 

diferenciadas, Declaração de 

Florestas. 

 

3° - Convenção da Biodiversidade e a 

Convenção de Mudança do Clima 

(Protocolo de Kyoto -1997), lançada 

declaração sobre Desertificação 



 

RIO 92 teve a grande importância de 

propor essas as Convenções, 

Biodiversidade e Clima. Problema: 

atraso na ratificação dos países 

membros.  



Conferência de 

Johannesburgo em 2002 

RIO+10 

 Foi convocada para avaliar e fazer a 

implementação do que foi decidido em 92 no Rio 

– Recursos para ajuda aos países em 

desenvolvimento  

– transferência de tecnologia e a implementação da 

Convenção de Mudança do Clima 

 

Johannesburgo foi convocada porque se identificou problema de 

implementação das convenções, mas teve uma grande dificuldade nos 

debates de metas e prazos com os atentados terroristas do 11 de setembro  



Convenção da Camada de Ozônio (que antecedeu 

a do clima) demonstrou que havia problemas com 

as demais implementações.  

 

Nos anos 80 foi identificado o problema com a 

Camada de Ozônio pela comunidade científica, foi 

criado o protocolo de Montreal e foram eliminados 

95% dos gases causadores desta destruição em 

menos de 20 anos 



Conferências sobre o clima pós Johannesburgo:  

Copenhagen – Cancun 

 

Razões para o fracasso: 

 

• Os gases causadores do Aquecimento Global 

são resultado de TODAS as atividades humanas.  

 

• O impacto sobre a economia mundial é 

gigantesco e isso atrasa os compromissos 

 

 



2 Grandes temas: 

 

• Economia Verde no contexto 

do Desenvolvimento 

Sustentável e erradicação da 

Pobreza. 

 

• Estrutura da Governança 

Internacional - Quadro 

institucional para o 

desenvolvimento sustentável  



RIO+20  

O FUTURO QUE QUEREMOS 

 

Não tem como objetivo fazer leis 

Ela tem como meta estabelecer diretrizes, 

caminhos para a sustentabilidade no Planeta. 

Daqui para frente ! 



Ela promoveu um conjunto de 

discussões sobre diversos 

temas, suscitando formações 

de posições e pautando uma 

agenda para os próximos anos 



OBJETIVO DA CONFERENCIA 

Grandes acordos sobre Desenvolvimento 

Sustentável  - o que foi combinado nos vários 

acordos internacionais desde 92 (COPs, Kyoto, etc) 

• O que aconteceu até hoje?  

(progressos até o momento) 

• Desafios novos emergentes 

 

 

 

 



O que faltou? 

Meios de implementação  

• Faltou trazer para o dia-a-dia dos atores econômicos e 

sociais e os meios de controle. 

• Redirecionar a economia de forma que ela possa nos levar 

ao Desenvolvimento Sustentável e não crises sucessivas 

como temos observado hoje no mundo 







DIÁLOGOS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

10 temas:  

• Desemprego, trabalho decente e migrações;  

• Desenvolvimento Sustentável como Resposta às Crises 

Econômicas e Financeiras;  

• Desenvolvimento Sustentável para o Combate à Pobreza;  

• Economia do Desenvolvimento Sustentável, incluindo 

Padrões Sustentáveis de Produção e Consumo;  

• Florestas;  

• Segurança Alimentar e Nutricional;  

• Energia Sustentável para todos;  

• Água;  

• Cidades Sustentáveis e Inovação; 

• Oceanos.  

10 temas:  

• Desemprego, trabalho decente e migrações;  

• Desenvolvimento Sustentável como resposta às crises    

econômicas e financeiras;  

• Desenvolvimento Sustentável para o combate à pobreza;  

• Economia do Desenvolvimento Sustentável, incluindo padrões 

sustentáveis de produção e consumo;  
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• Energia Sustentável para todos;  
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• Cidades Sustentáveis e Inovação; 

• Oceanos.  

DIÁLOGOS PARA O  

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 











Dra. Gro Harlem Brundtland (Norway) 



Dr. Jeffrey Sachs (USA) Earth 

Institute, Columbia University 



Des. Sust. resposta às crises econômicas Desemprego, trabalho, migrações;  

Cidades Sustentáveis e Inovação 

Água  

Oceanos  

Florestas  Energia Sustentável para todos 

Padrões sust de produção e consumo 

Des. Sust. combate à pobreza 

 Segurança alimentar e nutricional 



Diplomacia Brasileira retirou do texto final tudo aquilo que 

causava impasse. O texto final da RIO+20 tem o mérito de 

demarcar no calendário um prazo que é 2014 para os objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável  

Metas: O que cada país quer fazer, quanto quer investir , e de 

que maneira, prazo final 2014 para aplicação em 2015 



Um grupo de indivíduos com 

atuação destacada no campo 

do desenvolvimento 

sustentável protocolou, na 

cúpula de alto nível da Rio+20, 

uma carta de repúdio à versão 

da declaração “O Futuro que 

Queremos”. Da esquerda para a 

direita: Ricardo Young, Pedro Telles 

(Vitae Civilis), Luis Flores (Consumers 

International), Svern Suzuki, Wael 

Hmaidan (Climate Action Network), 

Rubens Born (Vitae Civilis), Sharan 

Burrow (ITUC), Kumi Naidoo 

(Greenpeace) e Camilla Toulmin (IIED)   



A Rio+20 que não queremos 

O futuro que queremos não passa pelo documento que carrega este 

nome, resultante do processo de negociação da Rio+20. 

O futuro que queremos tem compromisso e ação - e não só promessas. 

Tem a urgência necessária para reverter as crises social, ambiental e 

econômica e não postergação. Tem cooperação e sintonia com a 

sociedade e seus anseios - e não apenas as cômodas posições de 

governos. 

Nada disso se encontra nos 283 parágrafos do documento oficial que 

deverá ser o legado desta conferência. O documento intitulado O 

Futuro que Queremos é fraco e está muito aquém do espírito e dos 

avanços conquistados nestes últimos 20 anos, desde a Rio-92. Está 

muito aquém, ainda, da importância e da urgência dos temas 

abordados, pois simplesmente lançar uma frágil e genérica agenda de 

futuras negociações não assegura resultados concretos. 

A Rio+20 passará para a história como uma conferência da ONU que 

ofereceu à sociedade mundial um texto marcado por graves omissões 

que comprometem a preservação e a capacidade de recuperação 

socioambiental do planeta, bem como a garantia, às atuais e futuras 

gerações, de direitos humanos adquiridos. 

Por tudo isso, registramos nossa profunda decepção com os chefes de 

Estado, pois foi sob suas ordens e orientações que trabalharam os 

negociadores - e esclarecemos que a sociedade civil não compactua 

nem subscreve esse documento 



Méritos da RIO+20 

 

Diferencial do relatório da 

Rio+20 está em seus 

anexos e tem alguns 

resultados importantes: 

 

700 compromissos 

voluntários apresentados 

por diferentes esferas de 

governo, por empresas, 

bancos de 

desenvolvimento, 

totalizando US$ 500 

bilhões de investimentos 

nas área de segurança 

alimentar, transporte 

sustentável, energia limpa 

e renovável. 



Prefeitos apresentaram a meta de 

reduzir em 1 bilhão e 300 milhões 

de  

Toneladas de gases de efeito 

estufa até 2030. 59 cidades 

incluindo São Paulo, Rio e Curitiba 

Chefiados por Mark Bloomberg de 

New York. 48 já tem resultados 

práticos e efetivos em ações de 

redução de emissões:  aumentar o 

espaço da bicicletas, de trens e 

redução dos carros,  

Arborização, erradicar lixão, 

tratamento de esgoto, etc. 

 

Programa do Pará - Desmatamento 

Zero a partir de 2020 – mais de 100 

municípios assumindo 

compromisso uma nova política. 



Economia Verde 

algo importante 

que vem sendo 

deturpado e 

utilizado de forma 

inadequada 



Hillary Clinton anunciou doação de US$20 

milhões para 5 países africanos, isso 

corresponde a ¼ do valor do avião que a 

trouxe a RIO+20. 

 

"Nessa hora temos que ser pragmáticos mas também 
sermos otimistas.." 



Mundo hoje destina por ano 1 Trilhão de 

dólares em subsídios para combustíveis 

fósseis (indústria do petróleo). É um 

entrave ao desenvolvimento sustentável. 

 

Texto final da RIO+20 tem a 

recomendação: “precisamos nos 

esforçar para reduzir os subsídios aos 

combustíveis fósseis (petróleo)”  

 

Quem foi contra no texto: 

USA e Brasil 

 

Motivo: Brasil subsidia Diesel, está 

alavancando o setor do petróleo para 

exploração do Pré-Sal (a custa de 

subsídios). 

 

Brasil reduziu impostos sobre petróleo e 

derivados, recurso que é utilizado para 

subsidiar o setor de transporte de 

massa. Quando reduz este imposto vc 

incentiva mais queima de combustível 

fóssil.   



Cúpula do Povos por 

justiça social e 

ambiental  

Conjunto de ações da 

sociedade Civil 








